




48

Pintura corporal no II Encontro de Medicina Tradicional, Kaingang
�Emã Top�E P�En (Aldeia do Morro do Osso), Porto Alegre, 2007.
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é qualquer machado que a corte. Muitos dizem pra tomar 
o chá também’. Desta forma, a pintura corporal feita com a 
queima de planta caracterizada por sua força contribui para 
tornar os corpos kaingang fortes, resistentes.

Os objetos-sujeitos compreendidos como extensões dos 
corpos das pessoas e potencializadores das suas ações 
passam também por formas específicas de produção. 
Assim, ao processo de construção das pessoas kaingang 
está associado também o de produção de objetos-sujei-
tos como se fossem pessoas. As lanças kaingang – ragro 
– feitas para serem arremessadas em grandes animais, 
por exemplo, precisam ser confeccionadas com determi-
nadas penas de aves que transferem características espe-
cíficas a estes objetos-sujeitos. Explica um kaingang que 
as penas de urubu, de gavião e da araponga são ideais 

pelos Kaingang cujas definições não se limitam às nossas. A noção de 
remédio é empregada pelos Kaingang para referir às plantas e outros 
recursos utilizados não apenas para sanar doenças ou enfermidades, 
mas que auxiliam também a prevenir e manter a saúde. Para referir 
aos processos de construção dos corpos através de recursos diversos 
os Kaingang utilizam-se do termo ‘cura’. Este aponta para intervenções 
sobre os corpos e pessoas que independem da condição de doente. 
Exemplo disso são os relatos dos Kaingang sobre as ‘curas’ feitas pelos 
Kujá para os jovens tornarem-se grandes guerreiros, bons caçadores, 
etc. A própria pintura corporal, conforme relata o Kaingang acima tam-
bém se constitui em forma de ‘curar’ os corpos kaingang.

para a produção destas lanças, visto que trazem consigo 
as qualidades do vôo destas aves, como as de velocidade 
e retidão. Além disso, as lanças confeccionadas com tais 
penas emitem sons peculiares quando lançadas. Esta so-
noridade é muito apreciada pelos Kaingang especialmen-
te por estar associada à potência deste objeto-sujeito.

A produção de objetos-sujeitos como se fossem pessoas 
e das pessoas a partir da contribuição daqueles quando 
“encorporados” ou como extensões de seus corpos re-
velam a centralidade das relações de socialidade (dadas 
entre pessoas, plantas, animais etc.) para os Kaingang. 
A construção das pessoas kaingang enquanto artistas 
está diretamente implicada nestas relações.

Engajamento no mundo: do artista kaingang

Assim como as categorias arte e objetos de arte, emprega-
das para abordar formas específicas de estabelecer relações 
no mundo entre os coletivos indígenas, o conceito de artista 
também traz consigo as limitações inerentes às categorias 
externas ao universo a que se está tratando. O uso do termo 
é conveniente, porém se o compreendermos no contexto 
das formas específicas de estar no mundo kaingang.
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Diferentemente do que ocorre entre nós, ser artista en-
tre os Kaingang é condição que envolve praticamente 
todas as pessoas. Não apenas por considerarmos que 
quase todos os Kaingang que habitam a Bacia do Lago 
Guaíba sustentam-se da produção e comercialização de 
sua arte, mas especialmente pelo fato de que arte, tal 
como propomos conceber aqui, diz respeito às relações 
que condensam intencionalidades e subjetividades em 
objetos-sujeitos, e destes nos corpos kaingang. Neste 
sentido, ser artista entre os Kaingang equivale a estar no 
mundo, a conhecer seus habitantes, estabelecer relações 
adequadas com cada um deles e a partir destas construir 
corpos, objetos-sujeitos e pessoas.

O engajamento criativo dos homens no espaço demanda 
aprendizado. Este se dá por um lado através das relações 
de sociabilidade, tendo em vista que para os Kaingang as 
famílias12 são o lócus da produção tanto de pessoas quan-
to dos objetos-sujeitos. Os pais, avós e outros parentes 

12. A família, compreendida enquanto uma família extensa é o modelo ide-
ológico da sociabilidade kaingang. Ela está centrada no poder paterno, cujo 
pertencimento do homem às marcas kamë ou kajru é herdado por seus 
filhos e filhas. Este pai é o chefe em uma casa onde vivem idealmente sua 
mulher, filhos e filhas. Na proximidade desta casa vivem as filhas casadas, 
genros e netos. Conforme Fernandes (2003) esta família extensa é o mo-
delo pelo qual os Kaingang pensam e articulam sua comunidade política.

conduzem as crianças pelo mundo orientando formas 
adequadas de estabelecer relações com os Outros na me-
dida em que estas relações vão sendo oportunizadas. Por 
outro lado, destacam-se as experiências vivenciadas pelas 
pessoas, o engajamento destas no mundo e as relações 
estabelecidas com outros seres que habitam o ambiente 
em que estão inseridas, sendo estas também importantes 
formas de aprender a estar e se relacionar no mundo.

Para Ingold (2000) a aprendizagem diz respeito à educação 
da atenção que se dá no engajamento do organismo-
pessoa no mundo, na paisagem, com outros seres hu-
manos, mas também com seres não-humanos, providos 
de agência, intencionalidade. Tomando como exemplo 
o aprendizado de um jovem caçador, o autor argumenta 
que habilidades práticas não são apreendidas a partir de 
códigos formais de conduta, mas a aprendizagem se dá 
observando os caçadores mais experientes na floresta, 
no envolvimento com os não-humanos e engajamento 
daquele na floresta (Ingold, 2000, p. 37).

O mesmo sucede com relação à aquisição de habilida-
des por parte dos Kaingang no manejo dos campos e 
florestas, na produção dos objetos-sujeitos. Ao acom-
panhar os Kaingang nas jornadas pelas matas, fica evi-
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dente que o aprendizado da coleta e posteriormente do 
trançar o cipó ou taquara envolve a aquisição de uma 
série de outras habilidades e conhecimentos. Na rela-
ção estabelecida com os seres que habitam as florestas, 
os Kaingang passam a reconhecer os tempos necessá-
rios de crescimento e corte de cada planta, a localização 
destas nas florestas, entre outras características que en-
volvem a manutenção desta relação.

Acompanhando os pais pelas matas, as crianças kain-
gang são inseridas no rol das relações de socialidade e 
apresentadas, através de brincadeiras, a uma série de 
seres com quem passarão a estabelecer relações, mais 
ou menos recorrentes. Por meio de brincadeiras as 
crianças passam a experienciar a mata, a relação com 
cada planta, aprendem a identificar os sons de cada 
animal, as formas de agir e reagir com cada um destes 
seres, os locais que devem ou não acessar.

Esta relação cotidiana que os Kaingang estabeleceram 
com as matas próximas às  ẽmã – ‘aldeias’ – constituídas 
na bacia do Lago Guaíba, lhes permitiu contatar uma série 
de seres (plantas, animais etc.) com os quais não tinham 
relação nas Terras Indígenas13 do Planalto (Região Hidro-

13. “Terra Indígena” é uma categoria jurídica estabelecida pelo Estado 

gráfica do Uruguai), bem como com velhos atuantes que 
há tempos não interagiam. Com a vinda das famílias kain-
gang às bacias do Lago Guaíba, Rio dos Sinos e Rio Taquari 
a relação com diferentes espécies de cipós, por exemplo, 
se intensificou. Os balaios e cestos, entre outros objetos-
sujeitos que antes eram confeccionados em taquara, pas-
sam a ser produzidos com os cipós abundantes nestes ter-
ritórios habitados pelos Kaingang.

Conforme mencionado anteriormente, a semente olho-
de-boi foi outro destes seres com quem os Kaingang pas-
saram a estabelecer relação. Além da eficácia sobre os 
corpos kaingang, esta semente também tem sido usada 
no acabamento da produção das panelas de barro – go-
hor ta kukrũ. Depois de dar forma às panelas, as mulhe-
res kaingang friccionam sobre elas a semente redonda e 
lisa que remove as saliências e asperezas do barro. Bus-
ca-se deixar a superfície das penelas tão lisas quanto a 
semente olho-de-boi.

A retomada da produção de cerâmica e da própria rela-
ção com o barro é recente entre os Kaingang que habitam 

brasileiro para referir às terras tradicionalmente ocupadas pelos in-
dígenas. Estas são bens da União, cuja posse permanente e usufruto 
exclusivo das riquezas do solo, dos rios e dos lagos nelas existentes 
são reconhecidos aos índios (CFB/1988).
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a bacia do Lago Guaíba. Esta foi viabilizada a partir da 
demanda kaingang junto à Prefeitura Municipal de Porto 
Alegre, que coordena o projeto “Fazendo cerâmica hoje 
como nossos avós”14. Hoje, ao lado dos cestos de cipó e 
taquara e dos colares, é possível encontrar no Brique da 
Redenção as panelas de barro produzidas pelas mulheres 
kaingang da ẽmã Topẽ Pẽn – ‘Aldeia do Morro do Osso’.

A retomada da relação dos Kaingang com o barro no 
território da bacia do Lago Guaíba surpreendeu posi-
tivamente os Kaingang envolvidos no projeto. Contam 
as mulheres que quando eram pequenas seus pais lhes 
mostravam como é que se faziam as panelas, mas que 
nunca tinham pensado que poderiam retomar tal práti-
ca nas aldeias próximas à cidade grande. Manuseando o 
barro elas puderam relembrar seus tempos de criança, 
quando brincavam observando seus pais produzirem 
as panelas. Além destas memórias e dos ensinamentos 
dos não-indígenas, a interação com o barro foi central à 
aquisição das habilidades de modelá-lo. Afinal de con-

14. Este projeto, por sua vez foi iniciado a partir de outro maior, de Susten-
tabilidade Kaingang, apoiado pela ONG basca Paz y Solidariedad. O proje-
to de cerâmica vem sendo desenvolvido pelo Núcleo de Políticas Públicas 
para os Povos Indígenas da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e 
Segurança Urbana em parceria com a Escola Porto Alegre/SMED.

tas, aprendizado como este implica a aquisição de apti-
dões para um engajamento perceptual e direto com os 
constituintes deste mundo (Ingold, 1991).

Observar, seguir os movimentos das pessoas mais ex-
perientes e ensaiar através do contato direto com o 
barro, cipós, sementes ou ervas os primeiros passos de 
um engajamento perceptual no mundo são as formas 
através das quais se dá o processo de construção do 
artista kaingang. Pessoa apta a desenvolver relações 
específicas e a produzir a partir destas, corpos, pesso-
as e objetos-sujeitos.

Além de as crianças acompanharem seus pais nas incur-
sões pelo território kaingang onde coletam sementes, 
plantas e retiram barro; de observarem as mãos expe-
rientes trançando o cipó ou modelando o barro e a partir 
disso ensaiarem as primeiras formas – bolinhas e estrelas 
feitas com cipó ou bichinhos e pequenas panelas em bar-
ro – os Kaingang mais velhos também estimulam práticas 
de cura que buscam potencializar nos artistas iniciantes 
as qualidades de um bom artista.

Observando e interagindo com outros seres – hábeis 
construtores de ninhos, como o beija-flor ou excelen-
tes tecelãs, como a aranha – os Kaingang desenvol-
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veram técnicas para “curarem”, ou seja, construírem 
seus corpos como bons artistas. Trata-se novamente 
da possibilidade de “encorporar” habilidades daqueles 
seres, auxiliando a produção dos corpos dos artistas 
kaingang. Segundo Rókãn, passar as mãos sobre teias 
de aranha ou sobre o ninho queimado do beija-flor 
contribui para um ‘aprendizado mais leve dos dedos 
e das mãos. (...) Para ter destreza para trabalhar com 
essas coisas [para trançar, para modelar argila]. Deixa 
a mão bem leve para trabalhar’.

O território como condição da arte e vida kaingang

Mais importante que as coisas em si é o conhecimento 
de como fazer as coisas. (...) Artefatos não são tanto coi-
sas para serem possuídas, acumuladas e passadas adian-
te, quanto interessantes por causa do conhecimento que 
foi preciso para fazê-los. (...) Este ´saber do corpo` es-
tabelece relações ancoradas numa subjetividade que se 
constrói a partir do estar e se saber relacionado .

(Lagrou, 2007, p. 81-3).

Como se buscou mostrar ao longo deste texto, as rela-
ções – entre pessoas e destas com múltiplos seres que 
habitam o cosmos kaingang – são centrais à compreen-
são da arte produzida pelos coletivos ameríndios. É a 

partir destas relações que os corpos e pessoas kaingang 
são construídos e que eles constroem objetos-sujeitos 
que, como se fossem pessoas, têm a capacidade de agir 
sobre o mundo e sobre os corpos kaingang quando “en-
corporados” ou como extensão destes.

O artista kaingang é, pois, esta pessoa que, além de ha-
bilidosa nos ofícios de tramar cipós ou modelar argila, 
está cotidianamente tecendo relações com outros seres 
humanos e com os seres não-humanos que co-habitam 
seus territórios. Na medida em que coletam cipós, se-
mentes e ervas nas matas distribuídas pelo território da 
Bacia do Lago Guaíba, que fabricam e vendem sua arte, 
os Kaingang se constroem enquanto tais e consolidam 
vínculos de pertencimento com este território.

O acesso a estes territórios, compreendidos enquanto 
espaços físicos, mas também cosmológicos e políticos, 
onde as relações se desenrolam se apresenta como pré-
condição à continuidade destes saberes-fazeres específi-
cos. Entre os Kaingang que habitam a Bacia do Lago Gua-
íba é possível observar que o acesso às florestas ainda 
existentes no território, especialmente nos morros e suas 
encostas, é fundamental à continuidade da produção de 
objetos-sujeitos, mas também de corpos e pessoas.
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Na potencialidade da arte de presentificar relações 
sociais, cosmológicas e políticas reside a importân-
cia que esta assume para os Kaingang. Estas relações, 
estabelecidas com seres específicos e de formas tam-
bém particulares atualizam cotidianamente as for-
mas kaingang de estar no mundo.

 

Erondina Véingré no Brique da Redenção, Porto Alegre.
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